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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética.	

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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RESUMO: Esta pesquisa intenciona contribuir 
para estreitar a relação entre a Universidade e 
a Escola através do Estágio Supervisionado. 
Em busca dessa aproximação, foi realizado um 
mapeamento das escolas do entorno do Instituto 
Multidisciplinar/Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (IM-UFRRJ), atentando para o 
fato de que nestas instituições se encontram 
as diversas realidades de seu meio, bem como 
a função social que nelas contém (FREIRE, 
2011). A partir desse mapeamento e em visitas 
e diálogos com diretores e coordenadores 
pedagógicos, firmaram-se acordos de 
parcerias para o ingresso de estagiários do 
curso de Licenciatura em Geografia em cinco 
escolas. Foi proposto aos discentes do Estágio 
Supervisionado em Geografia  (períodos 2016-

1 a 2017.1), a opção de estagiar em uma destas 
escolas e, mesmo sem a obrigatoriedade, 
mais da metade das turmas optaram por 
uma das ofertas.   Os resultados se mostram 
satisfatórios, levando em consideração uma 
maior aproximação com as escolas do entorno 
do campus universitário (raio de 5 km). A 
adesão por parte das escolas foi satisfatória, 
com grande colaboração por parte dos corpos 
pedagógicos. Por parte dos estagiários, ainda 
se encontra certa resistência, pois uma parte 
opta por escolher escolas próximas de suas 
residências, apesar disso a maioria realiza seus 
estágios nas escolas próximas à Universidade.
PALAVRAS-CHAVE: Escola. Universidade. 
Estágio Supervisionado.

ABSTRACT: This research intends to contribute 
to narrow the relationship between the University 
and the School through the Supervised Internship. 
In the search for this approach, a mapping of 
the schools around the Multidisciplinary Institute 
/ Federal Rural University of Rio de Janeiro (IM-
UFRRJ) was carried out, taking into account the 
fact that these institutions include the different 
realities of their environment, as well as social 
function that they contain (FREIRE, 2011). 
From this mapping and in visits and dialogues 
with directors and pedagogical coordinators, 
agreements of partnerships for the entrance of 
trainees of the course of Degree in Geography in 
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five schools were signed. It was proposed to the students of the Supervised Internship 
in Geography (periods 2016-1 to 2017.1), the option to train in one of these schools 
and, even without the compulsory, more than half of the groups opted for one of the 
offers. The results are satisfactory, taking into account a greater approximation with 
the schools around the university campus (radius of 5 km). Adherence by the schools 
was satisfactory, with great collaboration on the part of the pedagogical bodies. On the 
part of the trainees, there is still some resistance, because a party chooses to choose 
schools close to their residences, despite the fact that the majority carries out their 
internships in schools near the University.
KEYWORDS: School. University. Supervised internship

1 | 	INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado nos cursos de Licenciatura tem importância crucial 
para a formação docente. É nele que o professor, em formação inicial, tem o primeiro 
contato com o ambiente que será a sua realidade de trabalho durante sua vida 
profissional e, que começará a pôr em prática vivencial o conteúdo teórico estudado. 
Mas, no formato que se apresenta nos dias de hoje, o Estágio Supervisionado nas 
Licenciaturas tem alcançado os seus objetivos? Qual a contribuição esta fase tão 
importante tem trazido para a formação docente? O Estágio tem vislumbrado o tripé 
Ensino-Pesquisa-Extensão? Além destas questões, esta pesquisa tem como objetivo 
buscar um estreitamento na relação Universidade e Escola, visando não apenas um 
Estágio que forneça bases sólidas para a formação do futuro professor, mas também 
como um instrumento integrador entre academia e sociedade.

Esta pesquisa foi realizada no curso de Licenciatura em Geografia do Instituto 
Multidisciplinar da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (IM-UFRRJ), sendo 
realizada no período de 2016-1 e 2017-1, ou seja, três períodos consecutivos. 
Dentre seus principais objetivos, a pesquisa analisou os reflexos da relação Escola 
e Universidade através do Estágio Supervisionado, assim como: a) entender a 
importância do Estágio Supervisionado para a formação inicial do futuro professor e 
sua contribuição para a comunidade escolar; b) identificar o diálogo entre o Instituto 
Multidisciplinar através do curso de Licenciatura em Geografia e a comunidade escolar 
do seu entorno, no que diz respeito o tripé Ensino - Pesquisa - Extensão considerando 
o Estágio Supervisionado como elemento integrador; c) elaborar propostas para 
possibilitar uma parceria, visando fortalecer a relação entre estas instituições.

2 | 	ANCORAGEM TEÓRICO-CONCEITUAL

No processo de formação inicial do futuro professor, o Estágio constitui-se 
como um importante momento de aprendizagem teórico-prático.  No entanto, como 
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dessa fase da formação docente pode ser utilizada para fortalecer cada base do tripé 
formador da Universidade? Ao buscar definir Estágio, concorda-se com a conceituação 
de Pimenta e Lima (2005/2006, p. 6) ao referi-lo como

[...] um campo de conhecimento, o que significa atribuir-lhe um estatuto 
epistemológico que supera sua tradicional redução à atividade prática instrumental. 
Enquanto campo de conhecimento, o estágio se produz na interação dos cursos 
de formação com o campo social no qual se desenvolvem as práticas educativas.

Assim, o Estágio sendo parte do construir do conhecimento, pode ser um 
importante instrumento de integração entre Escola e a Universidade, já que se 
constitui na integração de saberes entre as partes envolvidas, conforme nos aponta 
Lima (2008, p. 198) ao afirmar que este

[...] é o movimento de aproximação de duas instituições de ensino, cada uma 
trazendo valores, objetivos imediatos, cultura e relações de poder diferentes, 
com o objetivo de realizarem um trabalho comum: a formação de professores. 
No meio destes dois campos de força está o estagiário, preocupado em cumprir 
os requisitos acadêmicos propostos pelo professor – orientador da disciplina e 
transitar de maneira satisfatória pela escola na busca de aprendizagens sobre a 
profissão.

Nesse sentido, levanta-se alguns questionamentos: basta perceber esta etapa 
apenas como um processo de formação? Lima (2008) aponta que o Estágio deve ser 
“uma etapa de aproximação”, mas, como aproximar de fato? Como podemos efetuar 
essa aproximação sem deixar de lado a etapa de formação e sua importância para o 
futuro docente, que também passa por uma formação cultural?

É importante entender também a necessidade de integrar mais o estagiário na 
realidade escolar de forma que o mesmo tenha uma participação mais ativa, sendo o 
elo universidade-escola, contribuindo assim para uma formação mais sólida.  Ao tentar 
compreender a importância do Estágio Supervisionado para a formação docente, e ao 
perceber que o estagiário é um agente de ligação entre escola e academia, podemos 
considerar a função integradora da prática de Estágio, onde o estagiário seja a ponte 
entre estas duas instituições formadoras de conhecimento (MIZUKAMI, 2005). Para 
isso, é necessário um apoio teórico, mas também uma visão mais ampla desta fase 
da formação, de modo que o ensino, a pesquisa e a extensão sejam percebidas 
enquanto complemento uma da outra, não de forma dicotomizada. Porém, como 
integrar o Estágio Supervisionado à pesquisa? Para Lima (2012, p. 53), o estágio 
como pesquisa,

[...] teve suas bases na práxis e considera suas atividades no exercício da relação 
teórico-prática, ou seja, num exercício onde a teoria é inerente à prática. Assim, 
se constitui uma atividade que contempla todas as habilidades, competências e 
conhecimentos adquiridos pelo aluno durante a sua graduação e que através dele, 
é que o educando pode articular e manifestar suas capacidades alcançadas.
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Nesta direção, é importante que o Estágio seja compreendido enquanto relação 
intrínseca entre teoria e prática. O espaço escolar deve ser visto como um campo 
de pesquisa a ser explorado, vivenciado pelo estagiário, a fim de que este possa 
vislumbrar outras possibilidades de ensino e aprendizagem a partir das análises 
produzidas acerca das dinâmicas escolares.

Como almejamos abarcar o tripé da Universidade na construção de um diálogo 
com a escola, tecemos breves considerações sobre a Extensão Universitária, a qual 
Nunes e Silva (2011, p. 120) consideram como,

[...] uma forma de interação que deve existir entre a universidade e a comunidade 
na qual ela está inserida, uma espécie de ponte permanente entre a universidade 
e os diversos setores da sociedade. Funciona como uma via de duas mãos em que 
a universidade leva conhecimentos e/ou assistência à comunidade e recebe dela 
influxos positivos em forma de retroalimentação, tais como suas reais necessidades, 
anseios e aspirações. Além disso, a universidade aprende com o saber dessas 
comunidades.

Mas, afinal, como definir o que é extensão de forma mais precisa? Antes de 
tudo, temos que compreender que a contribuição da Universidade pública para a 
sociedade não se dá apenas na formação de profissionais e nas pesquisas. Logo, 
temos que pensar na relação entre a Universidade e a comunidade do seu entorno 
como algo espontâneo. Simplificando essa ideia de maneira mais informal, “em troca” 
de uma formação profissional é necessário apresentar resultados para a sociedade.

E por que não buscar no estagiário a sua inserção nas comunidades escolares um 
agente de Extensão para com a Universidade? Esta pode, por exemplo, ofertar cursos 
de formação continuada para os professores regentes das escolas, aproximando-
os do espaço acadêmico. Atividades desenvolvidas pelos docentes e discentes na 
Universidade podem ser desenvolvidas nas escolas, além de diversas atividades em 
conjunto com a comunidade escolar podem ser desenvolvidas, buscando dessa forma 
uma integração de saberes e culturas É preciso que “a universidade vá à escola”, e 
que “a escola vá à universidade”. Assim, acreditamos que o tripé universitário pode, 
efetivamente, ser desenvolvido.

3 | 	OS CAMINHOS DA PESQUISA

O início da pesquisa se deu a partir do resultado de uma prática de estágio 
no Colégio Estadual Natividade Patrício Antunes (CENPA), no segundo semestre de 
2015. A proximidade com os alunos da turma em que foi realizado o estágio nos 
atentou para o desconhecimento dos mesmos acerca da existência de um campus de 
uma universidade pública federal numa distância de menos de 3 (três) quilômetros da 
escola, nos provocando a dúvida se de fato eram realizadas intervenções e atividades 
conjuntas entre a universidade e a comunidade do seu entorno. Tal constatação foi 
apresentada em um seminário da disciplina de Prática de Estágio supervisionado e 
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foram discutidas algumas sugestões que buscassem aproximar a comunidade da 
universidade através do estágio, fazendo-se cumprir o tripé universitário.

A partir de tal inquietação, foram mapeadas as escolas municipais e estaduais  
do entorno da UFRRJ-IM, em um raio de 5 (cinco) quilômetros percorridos (figura 
1), distância que permite um fácil deslocamento sendo, em nosso entendimento, um 
percurso que possibilita um deslocamento sem a utilização de meios de transportes. 
Tal distância foi estipulada através da ferramenta Google Maps, que também nos 
permitiu localizar as escolas e, em conjunto com a ferramenta Google Street View  a 
confirmação dos endereços. 

Figura 1: Localização das escolas públicas com distância de 5 quilômetros do Instituto 
Multidisciplinar
AUGUSTO, 2018

A partir desse mapeamento, foram usados alguns critérios para a seleção de 
algumas escolas como a proximidade, a oferta do segmento de ensino – já que seria 
oferecido para turmas que estagiariam no segundo segmento do ensino fundamental 
– e o contexto social em que a escola estava inserida para fins de comparação. 
Foram realizadas visitas em algumas dessas escolas, e cinco delas (figura 2), além de 
aceitarem a parceria, se caracterizaram aptas para o desenvolvimento da pesquisa.

A partir dessas parcerias, foram recolhidos os horários das aulas de Geografia 
destas escolas e apresentados para os alunos da disciplina Prática de Estágio 
Supervisionado em Geografia, nos período 2016-1 a 2017.1. Cada aluno que se 
propôs a estagiar em uma destas escolas, escolheu o melhor horário para a realização 
das atividades. A realização das trocas de informações (horários disponíveis para o 
estágio; estagiários inscritos) foi realizada a partir de planilhas compartilhadas entre 
a coordenação pedagógica das escolas e os autores do projeto, sendo preenchido 
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de acordo com a disponibilidade de horário, cabendo então à escola confirmar tal 
adesão para que se iniciassem as atividades de estágio. É interessante ressaltar 
que, no curso de Licenciatura em Geografia da do IM-UFRRJ, para cada Estágio 
Supervisionado (quatro no total), há uma disciplina que é cursada concomitantemente: 
“Prática de Estágio Supervisionado em Geografia”. Isto é muito positivo, pois, toda 
semana os estagiários estão discutindo, refletindo como seus estágios estão sendo 
desenvolvidos, de modo a compartilhar as diversas experiências e observações 
com o(a) professor(a) orientadora do estágio, bem como com os demais colegas de 
formação.

 

Figura 2: Localização das escolas parceiras
AUGUSTO, 2018

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Mesmo sem a obrigatoriedade de estagiar em uma das escolas parceiras, 
mais de 70% da turma de Estágio Supervisionado em Geografia I (25 de um total 
de 34) no período 2016-2 optou por uma das vagas. No período seguinte, 2017-
1, aproximadamente 60% (19 de um total de 34) estagiou em uma das escolas 
parceiras, havendo um crescimento substancial com relação ao período de 2015.2, 
como podemos observar nos gráficos 3 e 4. 
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Gráfico 1: Localização da prática de estágio da turma do período 2015.2 
AUGUSTO, 2018

Gráfico 2: localização da prática de estágio no decorrer da pesquisa 
AUGUSTO, 2018

Tais resultados indicam a efetividade do estímulo à realização do estágio 
supervisionado em escolas próximas ao campus da Universidade. Isso pode ser 
constatado ao comparar ao quantitativo de estagiários anteriormente ao início da 
pesquisa, visto que no período 2015-2, menos da metade da turma realizava seus 
estágios nas escolas próximas à UFRRJ-IM. A pesquisa foi bem recebida pelas 
direções e coordenações pedagógicas, embora tenha ocorrido alguns ruídos na 
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comunicação em alguns momentos, necessitando de soluções pontuais.
Por parte dos estagiários percebe-se certa resistência, pois uma parte 

considerável opta por escolher escolas próximas de suas residências. Mas, mesmo 
com este impasse, a adesão de alunos estagiando em escolas parceiras é vista como 
um resultado positivo, tendo em vista que é a primeira vez que é implementado um 
projeto com uma proposta diferenciada para o Estágio Supervisionado na UFRRJ-
IM.	

Em contrapartida, foram encontradas diversas dificuldades em efetivar 
parcerias com algumas das escolas. Das cinco escolas parceiras, apenas duas não 
ofereceram dificuldades para o prosseguimento do projeto. Duas foram as dificuldades 
encontradas por parte das escolas: 1) ruídos e dificuldades na comunicação, tendo 
escolas sem linha telefônica por falta de pagamento, escolas onde o telefone 
funciona porém não há funcionários para atender, fato relatado por um funcionário da 
própria escola e desconhecimento por parte da equipe pedagógica da existência da 
parceria e seu funcionamento, demonstrando a falha na comunicação interna e; 2) 
relações conflituosas e/ou dificuldade de encontrar membros da equipe pedagógica 
nas escolas, fato analisado nas persistentes visitas em duas escolas e relatados por 
estagiários, havendo casos de recusa nas vagas, mesmo havendo parceria acordada, 
além de muitas vezes o estagiário encontrar um ambiente hostil para a realização de 
suas atividades, como encontrar um cartaz no portão de uma das escolas parceiras 
uma placa sinalizando que não havia vagas (figura 3) para o estágio, afugentando 
muitos estagiários.

Figura 3: Informativo encontrado na entrada de uma das escolas
AUGUSTO, 2018
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Através da presença de estagiários nessas escolas, intenciona-se também uma 
maior aproximação entre as duas instituições responsáveis pela formação inicial do 
professor através do desenvolvimento de ações, eventos e atividades conjuntas, 
sendo o estagiário responsável pelo fortalecimento desse elo.

Na busca pelo fortalecimento da extensão e vislumbrando uma parceria que 
operasse em vias de mão dupla, foram propostas atividades pelo o curso de Geografia 
nas quais as escolas foram convidadas a participar. Dentre essas atividades, destacam-
se a participação do Ciclo de Oficinas do Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CONEPEG). Outra proposta foi a participação da Semana Acadêmica de Geografia 
(SEMAGEO), na qual são discutidos temas acerca das pesquisas geográficas bem 
como do ensino de Geografia. Tais eventos ocorrem anualmente, sendo organizados 
entre o corpo docente e discente do curso. 

Como fruto desta pesquisa com direcionamento aos professores e às 
coordenações pedagógicas da escola, bem como as respectivas diretorias, foi 
elaborado o Primeiro Seminário de Estágio Supervisionado e Práticas de Ensino em 
Geografia, para o qual foram convidados, também, representantes das Secretarias 
Municipal e Estadual de Educação. Entretanto, para nossa surpresa apenas duas 
professoras compareceram. O que demonstra o descompasso e a inexistência de 
comunicação entre ambas instituições.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em nossa hipótese inicial, responsabilizamos a existência de um suposto 
muro ideológico criado pela universidade pelo distanciamento com as comunidades 
escolares. Porém ao analisarmos os resultados apontados, podemos, em partes, dar 
como falso tal suposição, concluindo haver um distanciamento causado por diversos 
fatores de ambos os lados.

Por parte das escolas, percebe-se a influência do desestímulo profissional ao 
desenvolver as tarefas por parte dos funcionários da rede pública de ensino, além da 
precariedade das instituições. As estruturas ideológicas e físicas às quais essas escolas 
estão vinculadas apresentam-se como entraves no processo de desenvolvimento 
tanto de projetos próprios como das parcerias propostas por instituições de ensino 
superior. 

Por parte da universidade, podemos apontar a dificuldade em trabalhar a 
extensão, ficando visível a importância inferior dada ao seguimento na academia 
como nos aponta Borges e Araújo (2012). Buscando esse fortalecimento, atividades 
foram desenvolvidas e o estímulo em trabalhar a participação das escolas junto ao 
meio acadêmico se viu enfraquecido pelo baixo envolvimento dos estagiários que, ao 
não compreender a importância da extensão, pouco se envolveram nas propostas da 
professora da disciplina de Prática de Estágio.
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O estímulo à realização do estágio supervisionado em escolas próximas 
ao campus da Universidade possibilita ir além de uma fase de ensino e pesquisa, 
compreendendo o estagiário como uma ponte entre escola e universidade de modo 
a estreitar o relacionamento entre ambas instituições enquanto agentes formadoras 
de profissionais qualificados ao seu futuro exercício: a docência. Além disso há a 
inserção dos professores em formação na realidade da comunidade do entorno da 
Universidade. Entretanto, para ser efetivo tais medidas, se torna necessário um 
fortalecimento na extensão através de estímulos e atividades dirigidas na busca de 
igualar o tripé de forma prevista no Artigo 207 da Constituição Federal de 1988 e no 
Artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases N° 9394 de 1996.

Diante de tais resultados e questões, podemos concluir que o projeto se faz 
efetivo em seus objetivos iniciais, onde o estímulo da prática do estágio dos discentes 
do curso de Geografia do IM - UFRRJ em escolas próximas ao campus alcançou um 
resultado satisfatório através da facilitação das vagas através do projeto. Entretanto, 
é necessário buscar meios para que a extensão seja mais desenvolvida e melhor 
entendida no meio acadêmico, não só pela necessidade mas também pela importância 
que possui para a formação profissional e identitária do futuro professor.

Por fim, a necessidade de entender o Estágio, não só como uma ferramenta do 
ensino-aprendizagem, mas da extensão e pesquisa se faz necessário para que se 
busque em conjunto uma forma a desenvolver atividades nas comunidades escolares 
e pesquisas no chão de escola, expondo as realidades do ensino público, em especial, 
nos contextos como a que se realiza o projeto, além de diminuir a distância que há 
entre universidade e as escolas.
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